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RESUMO 

 

Diante da crescente concorrência no setor das indústrias alimentícias, é cada vez mais 

necessário evoluir em relação aos controles dos processos e produtos para atender às demandas 

e satisfazer clientes exigentes. Nesse contexto, torna-se essencial que as empresas tenham 

acesso integrado às informações de toda a organização, a fim de controlar seus processos e 

facilitar as tomadas de decisões do cotidiano. O presente trabalho teve como objetivo analisar 

os benefícios da implementação de um Sistema de Informação Gerencial (SIG) em uma 

indústria alimentícia na região de Jaboticabal. A pesquisa foi realizada em uma indústria 

alimentícia do ramo cerealista na mesma região, por meio de entrevistas com os funcionários 

dos diversos setores da empresa, utilizando questões semiestruturadas nas próprias 

dependências. Ao analisar os dados foram identificados diversos benefícios decorrentes da 

implementação do SIG, tendo como principal benefício a integração das informações entre os 

setores, pois as atividades antes registradas por meio de formulários manuscritos e planilhas 

passaram a serem realizadas exclusivamente no sistema, evitando a dispersão de dados. Dessa 

forma, a implementação do SIG possibilitou a otimização dos processos e maior controle por 

meio de informações integradas e confiáveis. 

 

Palavras-chave: Implementação do SIG. Benefícios do SIG. Industria cerealista. 

 

 

ABSTRACT 

 

Given the increasing competition in the food industry, it is increasingly necessary to enhance 

process and product controls to meet demands and satisfy demanding customers. In this context, 
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it becomes essential for companies to have integrated access to information across the 

organization, in order to manage processes and facilitate daily decision-making. This study 

aimed to analyze the benefits of implementing a Management Information System (MIS) in a 

food industry located in the Jaboticabal region. The research was conducted in a cereal-based 

food company in the same region, through interviews with employees from different sectors of 

the company, using semi-structured questions on the company premises. The data analysis 

identified several benefits resulting from the MIS implementation, with the main benefit being 

the integration of information between sectors, as activities previously recorded through 

handwritten forms and spreadsheets began to be performed exclusively in the system, avoiding 

data dispersion. Thus, the MIS implementation enabled process optimization and greater 

control through integrated and reliable information. 

 

Keywords: MIS implementation. MIS benefits. Cereal-based food industry. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Com o constante aumento da concorrência no setor das indústrias alimentícias, torna-se 

essencial que elas estejam em constante evolução, almejando acompanhar as mudanças e 

satisfazer clientes cada vez mais exigentes. Para atender às demandas da indústria, se faz 

necessário que o controle dos seus processos e produtos seja tangível, o que exige acesso a 

informações confiáveis de toda a empresa.  

Os sistemas de informações gerenciais vêm ganhando um notório papel dentro das 

organizações, por tratar de uma ferramenta que viabiliza o fluxo de informações contínuo, 

gerando integração e disponibilidade de informações que irão promover maior eficiência e 

eficácia em todos os processos da empresa, proporcionando valiosos resultados através da 

administração integrada dos seus recursos, automatização de seus processos e, melhorias no 

fluxo de informações (Santos, 2019). 

Segundo Basilio et al. (2019) os sistemas de informações gerenciais não são utilizados 

apenas para visualizar a empresa isoladamente, mas como uma cadeia de suprimentos, a fim de 

realizar um planejamento estratégico e tático operacionalmente para a empresa. 

A indústria abordada pela pesquisa atua no ramo alimentício, com origem nacional, atua 

na exportação de seus produtos, e embora, já tenha implantado um Sistema de Informação 

Gerencial que não é amplamente utilizado por todos os setores.  

O objetivo geral é analisar os benefícios com a implementação do SIG nessa indústria, 

por meio da conceituação do sistema, da análise dos impactos no setor alimentício, da 

identificação das dificuldades após sua implementação e das contribuições do SIG nos 
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processos e controles. A relevância do estudo se justifica pela escassez de trabalhos que 

abordem especificamente os benefícios do SIG para indústrias alimentícias, esta pesquisa 

pretende contribuir para o aprofundamento do conhecimento sobre o tema e evidenciar a 

importância da gestão da informação para a competitividade e eficiência organizacional nesse 

segmento. A pesquisa será de natureza aplicada, com abordagem qualitativa, descritiva e estudo 

de caso na indústria analisada.  

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Sistema de Informação 

 

De acordo com Laudon e Laudon (2003), um sistema de informação consiste em um 

conjunto de componentes que coletam dados, processam, armazenam, e os distribuem em 

formato de informações para apoiar a tomada de decisões, coordenação e controle de uma 

organização.  

As atividades fundamentais de um SI (Sistema de Informação) são: entrada, 

processamento e saída. A entrada refere-se à coleta de dados brutos do ambiente interno ou 

externo da produção; o processamento corresponde à sua conversão em informações; e a saída 

consiste em transferir as informações processadas às partes interessadas ou às atividades que 

demandarem. Os SI também dependem de feedback, entendido como a resposta às ações 

adotadas, permitindo avaliar ou corrigir o estágio de entrada (Brito et al., 2017). 

Segundo Oliveira (2013, p. 24), “dado é qualquer elemento identificado em sua forma 

bruta que, por si só, não conduz à compreensão de determinado fato ou situação [...]. 

Informação é o dado trabalhado que permite ao executivo tomar uma decisão”. 

Dessa forma, os sistemas de informação são considerados ferramentas estratégicas 

capazes de armazenar, transmitir e tabular dados, contribuindo para a eficiência dos processos 

e controles internos (Lugoboni et al., 2018).  

2.2 Sistema de Informações Gerenciais 

 

Segundo Oliveira (2013), um sistema de informação é um processo de transformação 

de dados em informações. Considerando o âmbito gerencial, esse processo almeja a geração de 

informações utilizadas no processo decisório da empresa. 
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O sistema de informação gerencial (SIG) fornece informações retroativas, atuais e 

futuras relacionadas aos processos internos, apoiando o planejamento, controle e operação da 

organização. Sua função é disponibilizar informações de forma eficiente e eficaz, auxiliando o 

nível gerencial por meio de relatórios sobre a situação da empresa (Silva; Vasques; Nunes, 

2021). 

Um SIG tem como propósito apoiar a empresa no alcance de suas metas, fornecendo 

aos gestores detalhes das operações proporcionando ações como organizar, planejar e controlar 

com eficiência. Além de servir à tomada de decisão, contribuir para as atividades diárias, 

agregando valor aos processos e facilitando o cotidiano do colaborador (Silva; Vasques; Nunes, 

2021). 

Esses sistemas integram as áreas da organização, capturando dados, processando-os e 

gerando relatórios que possibilitam o monitoramento e o controle da empresa (Pompeu et al., 

2022). Para Pompeu et al. (2022), um sistema de informação gerencial é composto por pessoas, 

procedimentos, bancos de dados e dispositivos que fornecem informações rotineiras aos 

gestores, focando a eficiência operacional. 

O uso do SIG cresce proporcionalmente a complexidade das organizações, impactando 

níveis operacionais e estratégicos. Assim fornecendo aos gestores de informações adequadas 

para que suas decisões sejam eficazes (Serafim et al., 2021). 

De acordo com Bazzotti e Garcia (2017), os gestores devem inserir dados de pertinentes 

as áreas no sistema, estabelecendo interação entre essas fontes. As externas incluem 

fornecedores, acionistas, clientes e concorrentes; já as internas são os bancos de dados mantidos 

pela empresa, atualizados pela integração de sistemas financeiros, contábeis, de recursos 

humanos, vendas e marketing, entre outros. 

2.3 Implementação de um Sistema de Informação Gerencial 

 

A implementação de um Sistema de Informação Gerencial (SIG) valoriza o capital 

humano e intelectual da empresa ao sistematizar informações relevantes para a tomada de 

decisões em todos os níveis organizacionais (Moraes et al., 2018). 

Para o sucesso da implementação, se faz necessário o apoio da alta gerência, uma visão 

clara do negócio, a estratégia do ERP e a configuração adequada do software. 

 A implantação tende a ser bem-sucedida quando ocorre dentro do prazo e orçamento 

previstos, considerando pessoas, produto e estrutura da empresa (Pinochet, 2016). 
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Segundo Pinochet (2016), o ERP só gera bons resultados se for adequadamente adotado. 

O processo é complexo e requer estudo prévio do contexto em que será utilizado, treinamento 

adequado aos funcionários e investimentos em tecnologia da informação. 

A implementação de um SIG não deve ser confundida com a simples aquisição de um 

software, mas sim abordada como uma mudança metodológica profunda nos procedimentos e 

tarefas da organização (Basilio et al., 2019). Para que ocorra de forma uniforme, deve ser 

conduzida por funcionários capacitados e conhecedores do negócio, atuando em conjunto com 

especialistas e consultores (Basilio et al., 2019). 

Essa transição representa uma grande mudança de hábitos e processos, sendo comum a 

resistência de funcionários. Para superá-la, é necessário incentivo, capacitação e treinamento 

compatíveis com suas atividades (Bornachi, 2018). 

Segundo Garcia (2007), o investimento em sistemas de informação gerencial (SIG) 

auxilia gestores a consolidar qualidade, produtividade e participação. O SIG possibilita decisões 

assertivas baseadas em informações rápidas, melhora as atividades dos funcionários, reduz 

custos operacionais, amplia a interação com fornecedores e fortalece o controle de processos e 

produtos. 

2.4 Indústrias do ramo alimentício e a tecnologia da Informação 

 

As indústrias alimentícias representam 10,8% do PIB brasileiro e geram 1,8 milhão de 

empregos formais (ABIA, 2022). Esse setor deve produzir com qualidade, segurança e 

sustentabilidade, o que exige investimentos em inovação e tecnologia para atender ao 

crescimento populacional. A Tecnologia da Informação (TI) é essencial para controlar 

processos de higiene, limpeza e segurança, garantindo alimentos seguros (Pinochet, 2016). 

Os investimentos em TI também representam estratégia competitiva, permitindo às 

empresas vantagem sobre concorrentes, principalmente no controle de processos, fluxo de 

informações e gestão da cadeia de suprimentos (Pinochet, 2016).  

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

Através de pesquisa exploratória qualitativa, envolvendo uma abordagem interpretativa 

do mundo, na qual os pesquisadores estudam as coisas em seus cenários naturais e tentam 
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entender os fenômenos em termos de seus significados que as pessoas lhes conferem (Souza; 

Cario, 2013). 

Tendo em vista que o objetivo do presente artigo em analisar os benefícios com a 

implementação do SIG em uma indústria do ramo alimentício na região de Jaboticabal, foi 

utilizado o método de pesquisa estudo de campo. Segundo Gil (2008) esse método busca um 

maior aprofundamento das questões propostas, estuda-se um único grupo, destacando a 

interação de seus componentes e utiliza mais técnicas de observação do que de interrogação.  

A coleta de dados foi realizada na indústria do ramo cerealista, a empresa atualmente 

conta com três unidades presentes em duas cidades do interior de São Paulo, a unidade ambiente 

da pesquisa é situada na região de Jaboticabal-SP. A empresa atua no mercado de grãos desde 

1989 e, na unidade estudada, conta com 154 funcionários responsáveis pela exportação de 

aproximadamente 16 mil toneladas de amendoim por ano para diversos países ao redor do 

mundo. Foram realizadas entrevistas guiadas com questões semiestruturadas, presencialmente, 

nas dependências da própria empresa, nos setores de cada colaborador entrevistado, a fim de 

compreender suas atividades e necessidades, entre os meses de agosto e setembro de 2023. 

Segundo Gil (2008) podemos definir as entrevistas como uma forma de interação social, 

pois é a técnica em que o entrevistador se apresenta frente ao entrevistado e lhe dirige perguntas 

com a obtenção dos dados que interessam à pesquisa. 

As entrevistas foram realizadas com sete funcionários da empresa, sendo eles 

responsáveis pelos setores que utilizam o sistema de informação gerencial e aqueles nos quais 

será implementado. A escolha dos colaboradores entrevistados foi definida de forma que a 

coleta de informações corrobore as ações integradas da empresa, por apresentar uma relação e 

coo dependências entre os setores para realizar as atividades.  

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Recentemente, a empresa implementou um Sistema de Informação Gerencial (SIG) 

integrado em todos os setores, motivada pela necessidade de unificar informações e melhorar o 

controle de processos e produtos. Antes da implementação, apenas algumas atividades eram 

realizadas no sistema, e a falta de integração entre setores dificultava o acesso às informações, 

gerando atrasos e inconsistências nos processos. 
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Foram entrevistados sete funcionários, um representante de cada setor, por meio de 

entrevistas semiestruturadas realizadas presencialmente e gravadas. Os entrevistados possuíam 

tempo de serviço superior a três anos, garantindo conhecimento adequado sobre as atividades 

e processos da empresa, assim como experiência suficiente para avaliar o impacto da 

implementação do SIG. 

A análise das entrevistas revelou que a necessidade de integrar o sistema em todos os 

setores surgiu principalmente em 2022, devido à dificuldade de acesso às informações, 

utilização de formulários físicos e planilhas, e dificuldades no controle dos processos. Todos os 

entrevistados enfatizaram que a dispersão de informações e a execução manual das atividades 

aumentavam a chance de erros e atrasos. A implementação do SIG permitiu a redução de 

retrabalho, otimização de rotinas e maior confiabilidade das informações, conforme destaca 

Moraes et al. (2018), que evidencia a redução de conflitos e ganhos de eficiência com a 

eliminação de processos manuais. 

Após a implementação, todas as atividades passaram a ser realizadas pelo sistema, 

proporcionando integração das informações e acesso imediato aos dados. A centralização dos 

processos aumentou a confiabilidade das informações, eliminou redundâncias e agilizou a 

tomada de decisões. As informações, antes dispersas entre formulários físicos, planilhas e 

mensagens de aplicativos, passaram a estar disponíveis em tempo real, facilitando a 

comunicação entre setores e o monitoramento das atividades. Oliveira e Martinho (2022) 

destacam que a gestão integrada de informações permite maior flexibilidade e eficiência na 

emissão de relatórios, corroborando os benefícios observados na indústria estudada. 

A implementação do SIG trouxe ainda maior controle sobre produtos e processos, 

permitindo monitoramento detalhado e rastreabilidade, aspectos essenciais para garantir a 

segurança alimentar e a qualidade dos produtos. Martins e Campos (2021) enfatizam que a 

visão integrada proporcionada por sistemas gerenciais possibilita aos administradores 

planejarem organizar e controlar a empresa de forma eficiente, contribuindo diretamente para 

a melhoria da gestão estratégica. O SIG possibilitou, também, a padronização das atividades, 

reduzindo o retrabalho e aumentando a produtividade, conforme observado pelos funcionários. 

Um dos principais benefícios destacados pelos entrevistados foi a integração de 

informações entre os setores, permitindo que relatórios precisos e confiáveis fossem gerados 

rapidamente. Essa integração facilitou a tomada de decisões no cotidiano da empresa, tornando 

os processos mais ágeis e seguros. Apesar de pequenas dificuldades iniciais, como a 
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necessidade de desfazer etapas anteriores para alterar dados, os benefícios superaram qualquer 

limitação, reforçando a confiabilidade das informações e a consistência do sistema. Bornachi 

(2018) destaca que a produtividade é uma das primeiras melhorias a serem percebidas com a 

implementação de um SIG, especialmente devido à integração das informações e à redução de 

retrabalho. 

A centralização das informações também contribuiu para a melhoria da comunicação 

interna, fortalecendo a colaboração entre setores e reduzindo falhas na transmissão de dados. 

Isso possibilitou maior controle sobre processos produtivos e administrativos, garantindo que 

informações estratégicas estivessem acessíveis de maneira rápida e confiável. Pinochet (2016) 

ressalta que o controle detalhado das etapas produtivas é essencial para assegurar a qualidade e 

segurança dos produtos comercializados, alinhando a empresa às exigências regulatórias e às 

expectativas do mercado. 

Portanto, a implementação do SIG na indústria estudada gerou impactos positivos 

significativos, atendendo plenamente ao objetivo do artigo. Entre os principais benefícios, 

destacam-se: integração de informações entre setores, aumento da confiabilidade e 

rastreabilidade dos dados, otimização de processos, redução de retrabalho, maior agilidade nas 

atividades, melhoria da comunicação interna, suporte à tomada de decisão e maior controle 

sobre produtos e processos. Conforme evidenciado no gráfico abaixo: 

 

Gráfico 1 – Benefícios do SIG 
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Fonte: Elaborado pela autora (2025) 

 

Dessa forma, o estudo evidencia que a implementação de um Sistema de Informação 

Gerencial em uma indústria do ramo alimentício de amendoim proporciona melhorias 

operacionais, estratégicas e gerenciais, consolidando o SIG como ferramenta essencial para 

integração de setores, confiabilidade das informações e suporte à gestão. 

 

5 CONCLUSÃO  

 

A implementação do Sistema de Informação Gerencial (SIG) na indústria do ramo 

alimentício de amendoim proporcionou benefícios significativos, atendendo ao objetivo deste 

estudo. A integração do sistema em todos os setores possibilitou a centralização das 

informações, reduzindo a dispersão de dados, eliminando redundâncias e promovendo maior 

confiabilidade e rastreabilidade. 

Os colaboradores destacaram a redução do retrabalho, a padronização das rotinas, a 

otimização de processos e a maior agilidade nas atividades diárias. Além disso, a comunicação 

interna foi fortalecida e a tomada de decisão tornou-se mais eficiente e segura. Apesar de 
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pequenas dificuldades iniciais de adaptação, os resultados demonstram que os benefícios 

superaram as limitações, reforçando a consistência e eficiência do sistema. 

Portanto, o SIG consolidou-se como ferramenta estratégica essencial, promovendo 

melhorias operacionais, gerenciais e estratégicas, garantindo maior controle sobre produtos e 

processos e contribuindo para a competitividade e sustentabilidade da empresa. 
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